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Cid Seixas

DE  UM  FURACÃO
A  SUAVIDADE

Eça de Queiroz, o autor realista
que tanta polêmica causou com suas
obras anticlericais e plenas de per-
sonagens benditamente pecamino-
sos, como O Crime do Padre Ama-
do ou O Primo Basílio, passados os
tempos do combate jovial e do im-
placável furacão, também apresenta
uma outra faceta: a do narrador de
milagres e vidas santificadas.

Eça de Queiroz
e a face esquecida
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O conto que se lê neste volume,
O Suave Milagre, é um exemplo
dessa vertente elaborada na maturi-
dade do autor. Com sua extraordi-
nária força narrativa, ele nos leva a
um encontro cheio de fervor com a
fé e a emoção plenas de fantasias
românticas.

Os fatos se passam na Palestina
ou na Judeia, há mais de dois mil
anos, tempos em que Jesus de
Nazaré andava pelos caminhos con-
quistados pelos soldados romanos.

O testemunho de um grande nú-
mero de leitores de convicções cris-
tãs dá conta de que esta história, ei-
vada de maravilhas, não raro nos leva
às lágrimas mais doces e suaves já
experimentadas.

Quanto a mim, recordo que,
quando menino, fiquei encantado
com o trecho final deste conto, no
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livro escolar do antigo curso primá-
rio.

Tanto assim que, muitos anos de-
pois, me deparando com ele, já na
Universidade, recitei de cor a parte
que assim começava:

“A tarde caía. O mendigo apa-
nhou o seu bordão, desceu pelo
duro trilho, entre a urze e a ro-
cha. A mãe retomou o seu canto
mais vergada, mais abandonada.
E então o filhinho, num murmú-
rio mais débil que o roçar de uma
asa, pediu à mãe que lhe trouxes-
se esse rabi que amava as
criancinhas, ainda as mais po-
bres, sarava os males ainda os
mais antigos.”

Este conto, publicado na Revista
Moderna de Paris, em 1898, dois
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anos, portanto, antes da morte do
autor, teve duas versões mais cur-
tas, até que Eça chegou à forma bem
trabalhada tal como hoje o conhe-
cemos.

Pintando um quadro que dá con-
ta dos conflitos e preceitos da re-
gião palestina no tempo de Jesus,
esse autor português consegue
mostrar, em pinceladas breves mas
vistosas, tanto os fariseus quanto os
essênios.
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Os fariseus bem nos lembram,
pela piedosa hipocrisia, os sacerdo-
tes, bispos e pastores dos tempos
passados e atuais. Chamados por
Jesus de sepulcros caiados (belos
por fora e podres por dentro), eles
usavam a fé como pretexto para o
enriquecimento ou a desejada pro-
jeção social. Nada mais atual, na his-
tória do cristianismo.

Os essênios, menos conhecidos,
constituíam uma seita ou uma tribo
de homens em busca da santidade,
muito respeitados pelos povos da-
quela época. Alguns estudiosos le-
vantam a possibilidade de o funda-
dor da religião cristã ter convivido
com eles nos anos em que não há
relatos da sua vida.

Para finalizar estas observações,
um esclarecerecimento sobre a gra-
fia adotada para o nome do autor.



|  6  de  9  |

|  C I D  S E I XA S  |

Ambas as formas – Queirós e
Queiroz – são consideradas corre-
tas pelas infindáveis contendas tra-
vadas pelos gramáticos e defenso-
res de uma norma curta (bem ape-
quenada) da Língua Portuguesa.

Neste pequeno livro de divulga-
ção, preferimos escrever Eça de
Queiroz, por ter sido a forma ado-
tada no registro de nascimento do
autor e nos documentos da sua épo-
ca.

Idêntico critério é adotado no
Brasil para os nomes de Ruy Barbo-
sa, por exemplo, e de inúmeras pes-
soas e empresas, todos oriundos de
um momento anterior às últimas
reformas ortográficas da nossa lín-
gua. Assim, creio ser mais indicado
o uso do nome do autor na forma
original.

*      *     *
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A Coleção PEQUENAS OBRAS PRI-
MAS foi concebida para publicar em
e-books – que mais se assemelham,
pela reduzida dimensão, a simples
folhetos – textos brasileiros e estran-
geiros da mais alta qualidade. Obras
capazes, portanto, de despertar e
prender a atenção dos leitores que
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apreciam a simplicidade de uma his-
tória bem contada e, sobretudo, bem
escrita.

A arte da leitura, hoje em eviden-
te declínio, por reservar ao leitor o
papel de sujeito consciente e senhor
de destinos, é o ponto de chegada.

Veja-se que, diferentemente do
mero expectador da televisão, o lei-
tor do bom texto literário é quem
constrói os significados. A aparên-
cia dos personagens, seus trajes e
trejeitos não são vistos por entre as
palavras. Os cenários onde as coi-
sas acontecem são também constru-
ídos na mente de quem lê um livro.
Desse modo, o leitor se distancia do
expectador e se torna um artista, um
criador, que reinventa o que foi es-
crito.

Como são escolhidas narrativas
curtas para esta Coleção, em pou-
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cas páginas e em breves minutos o
leitor sairá deste mundo fantástico
com a certeza de ter desfrutado de
um dos momentos essenciais da li-
teratura, através de um livro peque-
no no tamanho mas de excepcional
grandeza na qualidade.

O objetivo aqui visado é contri-
buir para o prazer do hábito de leitu-
ra, num momento de expansão dos
meios de comunicação multivisuais.
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